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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: A leishmaniose é uma doença 
infecciosa, porém, não contagiosa, causada por 
parasitas do gênero Leishmania, os quais vivem 
e se multiplicam no interior dos macrófagos, 
células que fazem parte do sistema de defesa 
do indivíduo. Constitui um problema de saúde 
pública em 88 países distribuídos em quatro 
continentes, seu registro anual é de 1 a 1,5 
milhões de casos. Diante desse contexto, o 
presente estudo tem como objetivo identificar 
o perfil dos casos da leishmaniose tegumentar 
em Ilhéus, nos anos de 2017-2018. Trata-se de 
um estudo quantitativo com análise descritiva 
de dados, no qual foram obtidos através da 
coleta de dados fornecidas pelo Sistema de 
Informação de Agravos de Notificações (SINAN) 
da Vigilância Epidemiológica municipal. A análise 
foi baseada nas seguintes variáveis: faixa etária, 
sexo, zona de residência, nível de escolaridade, 
critério de confirmação/descarte e evolução 
do caso. Entre os anos de 2017-2018 foram 
notificados 55 casos de leishmaniose tegumentar 
no município de Ilhéus-BA. No que se refere às 
características sociodemográficas constatou-
se a presença da leishmaniose tegumentar 
principalmente em pacientes do sexo masculino, 
maior frequência na faixa etária de 20 a 29 anos 
e 40 a 49 anos, pacientes que cursaram entre 1ª 
a 4ª série incompleta do Ensino Fundamental e 
pertencentes a zona rural. Os resultados obtidos 
indicaram um aumento do número de casos 
positivos para Leishmaniose do ano de 2017 
para o ano de 2018, desta forma evidencia-se 
a importância do diagnóstico precoce, busca 
ativa e tratamento eficiente, além da contribuição 
da prevenção e controle da doença através da 
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educação em saúde de forma mais intensa à população cujo perfil foi demarcado através do 
presente trabalho.
PALAVRAS - CHAVE: Leishmaniose; Tegumentar; Epidemiologia; Saúde Pública; Zoonose.  

THE EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF TEGUMENTARY LAISHMANIOSIS IN 
THE MUNICIPALITY OF ILHÉUS IN THE YERAS 2017-2018

ABSTRACT: Leishmaniasis is an infectious disease, however, not contagious, caused by 
parasites of the Leishmania genus, which live and multiply inside macrophages, cells that are 
part of the individual’s defense system. It is a public health problem in 88 countries spread 
on four continents, with an annual record of 1 to 1.5 million cases. Given this context, the 
present study aims to identify the profile of cases of tegumentary leishmaniasis in Ilhéus, in 
the years 2017-2018. This is a quantitative study with descriptive analysis of data, which were 
obtained through the collection of data provided by the Sistema de Informação de Agravos de 
Notificações (SINAN) – Brazilian Case Registry Database - of the municipal Epidemiological 
Surveillance. The analysis was based on the following variables: age group, sex, area of 
residence, level of education, confirmation / disposal criteria and case evolution. Between the 
years 2017-2018, 55 cases of tegumentary leishmaniasis were reported in the municipality of 
Ilhéus-BA. With regard to the sociodemographic characteristics, the presence of cutaneous 
leishmaniasis was found mainly in male patients, with higher frequency in the age group of 
20 to 29 years old and 40 to 49 years old, patients who attended between 1st to 4th incomplete 
grade of Elementary School and belonging to rural areas. The results obtained indicated an 
increase in the number of positive cases for Leishmaniasis from the year 2017 to the year 
2018, thus evidencing the importance of early diagnosis, active search and efficient treatment, 
in addition to the contribution of disease prevention and control through health education in a 
more intense way to the population whose profile was demarcated through the present work.
KEYWORDS: Leishmaniasis; Tegumentary; Epidemiology; Public health; Zoonosis.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A leishmaniose é uma doença infecciosa, porém, não contagiosa, causada por 

parasitas do gênero Leishmania, os quais vivem e se multiplicam no interior dos macrófagos, 
células que fazem parte do sistema de defesa do indivíduo. Constitui um problema de 
saúde pública em 88 países distribuídos em quatro continentes, seu registro anual é de 1 a 
1,5 milhões de casos (BRASIL, 2017). 

Como é associada a fatores socioeconômicos observou-se, no Brasil, sua 
ocorrência inicial na região Nordeste, onde a primeira epidemia relatada ocorreu no estado 
do Piauí entre 1981 e 1982 propagando-se para municípios da região (MARTINS E LIMA, 
2013). Segundo Lucena e Medeiros (2018) “Inicialmente, a Leishmaniose visceral foi 
considerada uma infecção que apresentava endemismo em   áreas rurais, sendo   incidente   
principalmente   nos   estados   nordestinos brasileiros”.

De acordo com Santos et al. (2020) “a Leishmaniose afeta cinco regiões, em vinte 
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estados. Observa-se maior incidência no Nordeste, com aproximadamente 45% de todos 
os casos, seguida pelas Regiões Sudeste, Norte e Centro-Oeste”.

A leishmaniose é transmitida por insetos da família Psychodidae conhecidos como 
flebótomos ou flebotomíneos. Os membros dessa família predominam em regiões tropicais 
e subtropicais. Se caracterizam pela abertura das asas e pela presença de densos pelos 
nas asas e tórax (OPS,2019).Seus nomes variam de acordo com a localidade os mais 
comuns são: mosquito palha, tatuquira, birigui, cangalinha, asa branca, asa dura e anjinho 
(VILELA, 2013).

No Brasil, já foram identificadas sete espécies, sendo seis do subgênero Viannia 
(V) e uma do subgênero Leishmania(L). As três espécies mais relevantes são: L. (V.)
braziliensis, L. (V.) guyanensiseL. (L.) amazonensis (BRASIL, 2017).

A doença se manifesta sob duas formas, a Leishmaniose Visceral ou Calazar e a 
Leishmaniose Tegumentar ou Cutânea. A Leishmaniose Visceral se apresenta com lesões 
ulceradas, eritematosas, podendo ser úlcero-vegetantes, acometendo principalmente a 
mucosa oronasofaringeal, com comprometimento do septo cartilaginoso e demais áreas 
associadas (LIMA, 2018).

A leishmaniose tegumentar caracteriza-se pelo aparecimento de múltiplas lesões na 
pele que se localizam com maior frequência nas partes descobertas do corpo. No Brasil, 
a Leishmaniose Tegumentar Americana é uma das afecções dermatológicas que merece 
mais atenção, por sua magnitude, risco de ocorrência de deformidades acometidas ao ser 
humano e envolvimento psicológico, refletindo no campo social e econômico, em virtude de 
que na maioria dos casos, constitui-se uma doença ocupacional (BRASIL, 2013).

Diante desse contexto, o presente estudo tem como objetivo identificar o perfil de 
casos da leishmaniose tegumentar em Ilhéus-BA, nos anos de 2017 e 2018.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo quantitativo com análise descritiva de dados, no qual foram 

obtidos através de informações fornecidas pelo Banco de Dados do Sistema de Informação 
de Agravos de Notificações (SINAN) nos anos de 2017-2018. A análise foi realizada 
considerando as seguintes variáveis: faixa etária (menor de 1 ano a 79 anos), sexo 
(masculino e feminino), zona de residência (rural e urbana), nível de escolaridade (1ª serie 
incompleta do EF a Ensino superior incompleto), critério de confirmação/descarte (Clínico-
Laboratorial e clinico-epidemiológico) e evolução do caso (cura, abandono, transferência e 
mudança de diagnostico). Utilizou-se frequência absoluta dos casos apresentados através 
de tabelas.

Nesse sentido, considerando que o estudo foi realizado com dados provenientes 
do Sistema de Informações de Agravos de Notificação (SINAN) extraídos pela Vigilância 
Epidemiológica do Município de Ilhéus, sem identificação nominal dos pacientes, torna-se 
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desnecessária a autorização do comitê de ética e pesquisa com seres humanos.

3 | 	RESULTADOS
Entre os anos de 2017-2018 foram notificados 55 casos de leishmaniose tegumentar 

no município de Ilhéus-BA. As características encontram-se nas Tabelas 1 e 2.

Tabela 1 – Características dos pacientes com leishmaniose tegumentar no município de Ilhéus 
no ano de 2017.

Fonte: SINANNET

Tabela 2: Características dos pacientes com leishmaniose tegumentar no município de Ilhéus 
no ano de 2018.

Fonte: SINANNET

Entre os anos 2017 e 2018 foi possível observar o crescimento de notificações 
dos casos de leishmaniose tegumentar, em ambos os sexos, porém é notório que o sexo 
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masculino ocupa o maior número de casos. Em relação a faixa etária o maior número de 
ocorrência é entre 20 a 29 anos e 40 a 49 anos.

Tabela 3: Nível de escolaridade e zona de residência dos pacientes com leishmaniose 
tegumentar no município de Ilhéus no ano de 2017.

Fonte: SINANNET

Tabela 4: Nível de escolaridade e zona de residência dos pacientes com leishmaniose 
tegumentar no município de Ilhéus no ano de 2018.

Fonte: SINANNET

Em relação as zonas de residência e nível de escolaridade em sua maioria referia-
se a zona rural e com a 1ª a 4ª série incompletas do ensino fundamental. Foi possível 
identificar a diminuição do número de casos de pacientes da zona urbana e o aumento 
significativo de pacientes da zona rural. Os dados se encontram nas Tabelas 3 e 4.
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Tabela 5: Critérios para confirmação ou descarte de acordo com a evolução dos casos no 
município de Ilhéus no ano de 2017.

Fonte: SINANNET

Tabela 6: Critérios para confirmação ou descarte de acordo com a evolução dos casos no 
município de Ilhéus no ano de 2018.

Fonte: SINANNET

Em levantamento, no que se refere ao desfecho dos casos é observado neste 
estudo que a maioria dos casos teve evolução para cura. Os dados clínicos encontram-
se nas tabelas 5 e 6. Desta forma, do ano de 2017 para o ano de 2018, houve o aumento 
no que diz respeito a cura do paciente diagnosticado com leishmaniose tegumentar no 
município de Ilhéus. 
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4 | 	DISCUSSÃO
No que se refere às características sociodemográficas constatou-se a presença da 

leishmaniose tegumentar principalmente em homens adultos, da zona rural e com baixo 
nível de escolaridade.

Maia et al. (2017) afirmam que a leishmaniose tegumentar no Brasil vem mantendo 
um caráter endêmico e que o desafio de seu controle é crescente por diversos fatores, 
desde o desconhecimento da população em relação a doença e as dificuldades de acesso 
a unidades de atendimento até a subnotificação de casos principalmente na zona rural. 

No estudo de Cruz; Fechine e Costa (2016) foram relatadas 377 notificações de 
LTA, distribuídas em 7 municípios do estado da Paraíba, 208 (55,17%) casos foram em 
indivíduos do sexo masculino. Quanto à zona de residência, 306 (81,17%) casos são 
originários das zonas rurais dos municípios enquanto na zona urbana foram identificados 
71(18,83%) casos, corroborando com os resultados deste trabalho. 

No estudo de Rocha et al. (2015) o perfil epidemiológico da leishmaniose tegumentar 
americana apresentou que “o percentual de homens acometidos pela LTA é maior, por se 
exporem com mais frequência ao ambiente extradomiciliar devido a atividades laborais, 
principalmente as realizadas em locais próximos a matas”.

Bernardes et al. (2020) concluiu em seus estudos, realizados em um município do 
triangulo mineiro, que os indivíduos mais afetados pela doença são homens (90,48%), 
principalmente na faixa etária de 50 a 64 anos (33,33%), a qual se mostra diferente à faixa 
etária prevalente neste estudo.

Segundo dados do Departamento de Informática do SUS (2020) no Brasil foram 
notificados em 2017, que a faixa etária prevalente foi 20 a 29 anos com 7.347 casos, 
enquanto no ano de 2018 esse número reduziu 7.196 casos, em 2019 houveram 16.883 
casos notificados, desses a faixa etária prevalente manteve-se sendo a de 20 a 39 anos 
com 6.567 casos.

O aumento da leishmaniose tegumentar entre as mulheres representa alteração no 
padrão inicial de aquisição da infecção. Nos últimos anos vem crescendo casos nas áreas 
urbanas com alta prevalência de animais domesticados como reservatórios principalmente 
cães (BASANO; CAMARGO, 2004).

O presente estudo realizado na cidade de Ilhéus, apresentou uma tendência no 
aumento do número de casos, a cidade registrou números crescentes de notificação da 
doença em 2017-2018. A ausência de grandes estratégias de políticas públicas voltadas 
à promoção da saúde e programas de combate e prevenção da doença no município nos 
últimos anos são aspectos sociais que confirmam o crescente número de notificações.

O aumento da evolução dos casos para cura nos pacientes pode representar 
também a eficácia da terapêutica disponível, que usa como droga de primeira escolha, 
padronizada pela Organização Mundial da Saúde - OMS, o antimonial pentavalente. Ainda 
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que disponível nas unidades de saúde, este fármaco possui potencial hepato, cardio e 
nefrotóxico. 

Sua administração exclusivamente parenteral representa um sério obstáculo ao 
tratamento adequado dos casos terapêutica da leishmaniose tegumentar. (GONTIJO; 
CARVALHO, 2003; CAMARGO, 2008).

Corrobora com os resultados deste estudo, Silva-Nunes et al. (2008) em que dos 
82 casos novos notificados no município de Acrelândia-AC, 20 (24,4%) tiveram diagnóstico 
exclusivamente clínico-epidemiológico. Também é possível observar resultados semelhantes 
no estudo de Soares et al. (2020) que perceberam através dos indicadores de serviço que 
cerca de 20% dos diagnósticos foram realizados de forma clínico-epidemiológica em seu 
estudo realizado no Rio de Janeiro.

É muito importante que se observe as medidas baseadas nas características 
epidemiológicas particulares de cada local e forma de transmissão. Sugere-se que nas 
áreas de maior incidência, as equipes da Estratégia Saúde da Família (ESF) realizem 
a busca ativa de casos principalmente nas zonas rurais ou próximas a ela, que são de 
difícil acesso, e adotem atividades de educação em saúde junto à comunidade, com uma 
linguagem adequada a população para a compreensão de questões básicas na doença, 
tendo em vista que a maioria dos casos ocorrem em pacientes com o nível de escolaridade 
baixa. 

Acima de qualquer tratamento e diagnóstico, é essencial compreender o paciente 
e os aspectos psicológicos, sociais, econômicos que a doença afeta, ou seja em sua 
integralidade, é imprescindível que o profissional da área da saúde, compreenda seu papel 
como potencial educador e pratique a humanização e a visão holística com o paciente.

5 | 	CONCLUSÃO
Concluiu-se que o presente estudo possibilitou a descrição do perfil epidemiológico 

dos casos de Leishmaniose Tegumentar no município de Ilhéus nos anos de 2017-2018. 
Observou-se que no ano de 2017 foram notificados 24 casos de Leishmaniose Tegumentar 
no município enquanto no ano de 2018 ocorreram 31 casos, contabilizando 55 casos entre 
os respectivos anos.

Foram prevalentes pacientes do sexo masculino, entre a faixa etária de 20 a 29 
anos e 40 a 49 anos, pacientes que cursaram entre 1ª a 4ª série incompleta do Ensino 
Fundamental e pertencentes a zona rural. Quanto a evolução dos casos e critério 
diagnostico, observou-se que grande proporção de cura da doença foi diagnosticada com 
maior ocorrência pelo critério clinico-epidemiológico. 

Os resultados obtidos indicaram um aumento do número de casos positivos para 
Leishmaniose do ano de 2017 para o ano de 2018, desta forma evidencia-se a importância 
do diagnóstico precoce, busca ativa e tratamento oportuno e efetivo. Além da contribuição 
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da prevenção e controle da doença através da Educação em Saúde de forma mais intensa 
à população cujo perfil foi demarcado através do presente trabalho.
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